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ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR: UMA ANÁLISE DA ADESÃO ÀS MEDIDAS DE PRECAUÇÃO PELA EQUIPE MULTIPROFISSIONAL.”

Introdução - O Sistema de Atendimento Pré-hospitalar (APH) tem por finalidade o atendimento de vítimas em situação de urgência e emergência, antes da sua chegada a uma instituição de atendimento especializado. Durante este atendimento a complexidade e a invasibilidade dos procedimentos realizados junto ao usuário do APH têm se tornado cada vez mais freqüentes. Situação essa que expõe o indivíduo a contato com os fluidos corporais, passíveis de transmissão de doenças, principalmente as virais como as hepatites e a AIDS. Objetivo – Analisar a adesão às medidas  de precaução pela equipe multiprofissional do Atendimento Pré-hospitalar Público. Materiais e métodos - Tratou-se de um estudo transversal realizado com a equipe multiprofissional (médicos, enfermeiros, condutores, técnicos e auxiliares de enfermagem) de um Serviço de Atendimento Pré-hospitalar Público. Utilizou-se como critérios de inclusão o participante ser profissional do Serviço de Atendimento Pré- hospitalar, prestar assistência direta à saúde do usuário deste serviço e aceitar participar do estudo por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Foram aplicados questionários estruturados contendo características dos indivíduos tais como: categoria profissional, sexo, idade, tempo de formação na profissão exercida, tempo de exercício profissional na Instituição, e unidade de atuação; e questões sobre conhecimentos e atitudes em relação aos princípios da biossegurança e controle de infecção. Para a análise dos dados foi utilizado como critério para a adoção das medidas de precaução percentual de 75 a 100% de respostas corretas relacionadas a controle de infecção e princípios da biossegurança. A análise estatística constou da descrição dos dados e teste de qui-quadrado (p<0,05).   Resultados e conclusões - Preliminarmente foram estudados de forma aleatória trinta profissionais, sendo que 47% eram técnicos e auxiliares de enfermagem, 23% médicos, 17% enfermeiros e 13% condutores; 50% do sexo masculino; com faixa etária média de 31,3 anos (22-43 anos); com tempo médio de formação profissional de 5,5 anos (1992-2005); tempo médio de atuação na instituição de 1 ano (1 mês- 3 anos e 8 meses); e, 50% dos profissionais lotados em Unidade de Suporte Básico e 50% em Unidade de Suporte Avançado. Com relação ao objetivo deste estudo observou-se que a equipe multiprofissional atingiu um percentual de 80% em relação a conhecimentos e 79% para atitudes sobre o que é preconizado em relação aos princípios da biossegurança e controle de infecção pelo Ministério da Saúde. Na distribuição por categoria profissional em relação a variável conhecimento notou-se a predominância do profissional enfermeiro (85%), porém em relação a variável atitude observou-se a predominância dos profissionais médico (89%) e técnico de enfermagem (87%). Com relação às variáveis demográficas observou-se um maior percentual de acertos entre o sexo feminino (82%), profissionais com idade superior a 30 anos (85%), formados a partir de 1999 (91%), com mais de dois anos de experiência profissional dentro da Instituição em questão (100%), e, lotados em Unidade de Suporte Avançado (87%), sendo que este último dado provavelmente se deve pela concentração de profissionais médicos e enfermeiros neste tipo de unidade. Pode-se concluir Apesar da equipe, ter atingido percentual acima do proposto para a análise da adoção das medidas de precaução, é importante que toda a equipe conheça e atue dentro destes princípios para que o risco por exposição ocupacional seja minimizado, tanto para o profissional como para o usuário deste serviço. Também seria adequado ampliar-se a coleta de dados com a finalidade de se desenvolver uma análise mais aprofundada da realidade do serviço. 

